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3.1. EVOLUÇÃO DA QUANTIDADE DE INSCRIÇÕES NA DÍVIDA ATIVA DA 
UNIÃO 

ANOS TOTAL AJUIZADAS NÃO 
AJUIZADAS 

1994 326.640 214.127 112.513

1995 554.702 359.530 195.172

1996 1.171.263 598.480 572.783

1997 1.887.360 878.672 1.008.688

1998 2.287.293 1.129.658 1.157.635

1999 3.178.713 1.441.765 1.736.948

2000 3.321.677 1.940.527 1.381.150

2001 3.644.224 2.026.684 1.617.540

2002 4.369.634 2.394.064 1.975.570 

ATÉ ABRIL/2003 4.619.351 2.463.417 2.155.934
Fonte de Consulta: INTRANET - Mapas Gerenciais L&04519.12 - Inscrições em Cobrança.  
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NOTA 1. A vertiginosa evolução da quantidade de inscrições a partir de 1996 deve-se ao 
Projeto Integrado de Aperfeiçoamento da Cobrança do Crédito Tributário, conhecido como 
Projeto COMACO (veja Capítulo 4). 

NOTA 2. A grande quantidade de inscrições não ajuizadas decorre da aplicação da Portaria 
MF n. 289, de 31 de outubro de 1997. Este ato, fundado na Lei n. 7.799, de 10 de julho 
de1989, racionaliza os procedimentos de inscrição e ajuizamento de execuções fiscais em 
função dos baixos valores envolvidos. 

  

3.2. EVOLUÇÃO DA ARRECADAÇÃO DA DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO 

D.A.U. ARRECADAÇÃO (1) 

1994 105.027.959,00
1995 398.115.757,00
1996 638.005.835,00
1997 652.841.839,00
1998 1.987.155.583,00
1999 1.006.319.943,00
2000 1.804.824.712,65
2001 1.640.907.615,76
2002 1.967.216.385,22

ATÉ ABRIL/2003 564.203.050,94 
TOTAL 10.764.618.680,57

FONTE: Apuração especial emitida mensalmente pelo SERPRO Desempenho da Arrecadação 
da Dívida Ativa da União) e INTRANET. 

NOTA: (1) A partir de 2000 está inclusa a arrecadação do REFIS.  

 

3.3. EVOLUÇÃO DA ARRECADAÇÃO DA PGFN 



ANO ARRECADAÇÃO ACUMULADO 

1994 1.099.264.519,00  
1995 2.029.363.740,00 3.128.628.259,00
1996 3.464.385.258,00 6.593.013.517,00
1997 2.335.974.712,00 8.928.988.229,00
1998 3.083.809.401,00 12.012.797.630,00
1999 5.019.299.199,00 17.032.096.829,00

2000 * 6.255.513.387,78 23.287.610.216,78
2001 * 5.293.240.330,58 28.580.850.547,36
2002 * 6.865.964.306,44 35.446.814.853,80 

ATÉ ABRIL/2003*  2.220.749.627,53 37.667.564.481,33
FONTE: Apuração especial emitida mensalmente pelo SERPRO 

(Desempenho da Arrecadação da Dívida ativa da União) e INTRANET - PGFN. 
NOTA: * Está incluída a arrecadação do REFIS.  

 

NOTA 1. A arrecadação da PGFN leva em conta a recuperação de créditos na área de DÍvida 
Ativa e a conversão de depósitos em renda da União na área de Defesa da Fazenda Nacional. 
é o número efetivamente representativo dos resultados quantitativos da PGFN por retratar as 
inúmeras e variadas relações entre a atividade de cobrança e de defesa judicial.  

3.4. EVOLUÇÃO DO ESTOQUE DE CRéDITOS EM COBRANÇA 

ANOS TOTAL AJUIZADAS NÃO 
AJUIZADAS 

1994 8.759.097.498,09 6.371.915.288,71 2.387.182.209,35

1995 19.724.696.194,44 16.971.368.064,85 2.753.328.129,59

1996 40.189.879.960,44 37.915.097.983,56 2.274.781.976,88

1997 101.647.708.841,96 57.810.156.461,16 43.837.552.380,8

1998 111.875.419.584,81 105.760.809.365,52 6.114.610.219,29

1999 125.286.782.346,9 107.348.052.647,82 17.938.729.699,08

2000 125.680.344.352,34 114.129.083.962,01 11.551.260.390,33

2001 150.828.131.231,00 123.947.873.713,18 26.880.257.517,82

2002 174.175.287.586,47 158.460.044.612,83 15.715.242.973,64 

ATÉ 
ABRIL/2003 194.248.874.489,68 171.333.904.843,87 22.914.969.645,81 



Fonte de Consulta: INTRANET - Mapas Gerenciais L&04519.12 - Inscrições em Cobrança. 
Valores em reais  

 

NOTA 1. Os impressionantes valores do estoque decorrem de dois fatores básicos: a) a 
recente transferência de débitos da SRF para a PGFN por conta do Projeto COMACO e b) as 
inconsistências de valores encaminhados para inscrição. 

NOTA 2. Outro aspecto importante, merecedor de atenção e adequado tratamento, consiste na 
necessidade de qualificar o estoque em cobrança segundo a efetiva possibilidade de 
recuperação dos créditos. 

 


